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1. JUSTIFICATIVA

Em conformidade com o Núcleo de Acessibilidade às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) deste campus de Morada Nova do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), houve a necessidade de identificar e analisar os casos de discentes que possuem alguma necessidade especial. Dessa forma, foi possível pensar estratégias e planos que coadunem com a ideia de um atendimento especializado a este público.
Assim, o supracitado núcleo vem, desde 2015, traçando estratégias que possam intervir no problema, pois, conforme informações do plano de atuação do NAPNE (2019), a própria comunidade local conta atualmente com 1264 pessoas com necessidades especiais, consoante dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Saúde. 
Pensando nesta realidade da situação local na qual o campus está inserido, se faz necessária a efetivação dessas ações por meio de ações conjuntas entre corpo docente e coordenação pedagógica. 

O presente projeto surge, portanto, de mais uma estratégia pensada para complementação de carga horária do professor, que será convertida em horários de atendimento específico para alunos que tenham dificuldades cognitivas que afetem sua capacidade de leitura e escrita, e assim favorecendo para maior aproveitamento no horário de atendimento ao aluno, conforme direciona o Regimento da Organização Didática deste instituto. 

Dessa maneira, será possível fazer o acompanhamento de alunos que tenham déficits em leitura e de produção textual, sobretudo o que diz respeito aos fatores gramaticais e textuais. Isso favorecerá o desempenho do aluno também em outros componentes curriculares, já que as habilidades relacionadas à leitura pode ser fator decisivo para a compreensão de diversos outros conteúdos de outros componentes curriculares. 
Por fim, acredita-se que, durante o semestre, a efetivação deste projeto poderá surtir efeito no desempenho dos alunos acompanhados, os quais serão estimulados a estratégias de leitura e de produção de texto voltadas a pessoas com deficiência.  

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Conforme Silva (2016), as práticas de educação diferenciada para o ensino de leitura e escrita podem favorecer para resultados positivos em relação ao processo de integração dos alunos com deficiência intelectual (DI) ao restante da turma. 

Alunos que apresentam DI possuem dificuldade na linguagem e, portanto, também na comunicação social. Por isso, como meio de minimizar esse problema, a autora aponta estratégias já aplicadas com crianças com esta dificuldade. 
O “Método Fônico” (SILVA, 2016), por exemplo, é essencial para o trabalho com a escrita relacionada aos elementos sonoros da palavra falada. Por meio dele, “os especialistas concluíram que estudantes expostos ao Método Fônico têm as regiões do cérebro associadas à escrita e à coordenação motora mais ativadas do que crianças que aprendem com os outros métodos” (SILVA, 2016, p. 10). 
Além disso, a autora ainda apresenta o “Método Sondré” (SILVA, 2016), que consiste em trabalhar isoladamente uma determinada vogal somada a combinação de duas consoantes distintas a cada vez, para que o aluno assimile a formação de sílabas a partir de um mesmo som vocálico.  
Por fim, Silva (2016) afirmar que estes dois métodos foram sendo adaptados à ludicidade própria da idade dos sujeitos para os quais foi idealizada e apresenta o relato da professora Cláudia, a qual dedicou-se à aplicação desses métodos como meio de trabalhar com crianças – e também com adultos – obtendo bons resultados de um trabalho meticuloso. 
Flores (2015) chama a atenção para a transformação de ambientes escolares em espaços de leitura, conforme são estruturadas as salas multifuncionais disponibilizadas pelo Ministério da Educação e da Cultura às escolas públicas municipais, para a realização de trabalhos realizados com a educação elementar. Essas salas são equipadas com materiais pensados para uma proposta de educação especializada, porém, sem preparação docente adequada, que muitas vezes não sabem sua verdadeira função quando voltada a este público em específico. 
Dessa maneira, Flores (2015) enfatiza a importância de um ambiente propício a concentração exigida para o processo de leitura e de escrita daqueles que possuem algum tipo de deficiência que interfira neste processo. Assim, os resultados obtidos passam a ser positivos, ao passo que quando há uma educação focada nas necessidades daqueles sujeitos – o que inclui os materiais, métodos e espaços corretos – os resultados são positivos. 
O Ministério da Educação disponibilizou um portal contendo material pensado para a educação especial, o “Portal de ajudas técnicas para a educação: recursos pedagógicos adaptados” (BRASIL, 2002). Nele é possível encontrar dicas de materiais e equipamentos que podem ser utilizados para a metodologia adaptada do ensino de leitura e escrita.

Contudo, quando relacionada a deficiência intelectual em adultos que permanecem no processo de educação o problema ganha outras proporções que devem ser relevadas. Refletidas essas relações de letramento em idades de 15 a 21 anos, Santos (2012) aponta que os repertórios de leitura e de escrita que os sujeitos constroem desde a sua infância são determinantes para a vida dos sujeitos até a sua atuação no mercado de trabalho. Contudo, ao serem trabalhadas as estratégias adequadas, respeitando o ritmo intelectual de cada indivíduo, é possível obter resultados satisfatórios esperados a cada etapa trabalhada. 
Souza et al (2013), utilizando-se de um público mais velho, entre 19 e 41 anos, e de uma metodologia chamada de Metodologia da Mediação Dialética (ARNONI, 2007), determinou que este método possibilitou um trabalho conjunto entre professor e aluno, através de um processo linear que favoreceu o diálogo. Dessa forma, o professor que planeja suas aulas com foco nos conhecimentos prévios do aluno com deficiência intelectual, pode obter resultados positivos, se este focar no que o aluno tem de potencialidades e não suas limitações (SOUZA et al, 2013).
Corroborando com as ideias apresentadas pela metodologia apresentada acima, Oliveira et al (2017) complementa que o ideal é que este processo de educação tenha foco nos gêneros textuais. Por meio de cartas, por exemplo, os sujeitos puderam se expressar e assim atuar efetivamente como produtores de texto. Para a autora e seus colaboradores, a memorização das estruturas lexicais não são a forma mais adequada de letramento. Ao serem colocados em simulações ou situações reais de uso, os sujeitos com DI passam a elaborar, juntamente com o professor estruturas textuais adequadas a cada gênero, criando assim seu próprio sistema de autoria da língua escrita. 

2. OBJETIVO GERAL

Acompanhar e orientar, juntamente com o NAPNE, alunos que apresentem alguma Deficiência Intelectual que interfira no processo de leitura e escrita. 
2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

· Repensar a fonologia e a escrita da palavra por meio do texto escrito;
· Elaborar estruturas textuais que possam ser compatíveis aos gêneros textuais e aos interlocutores desejados; 
· Refletir sobre o uso da gramática normativa da língua em seus diversos contextos socioculturais;
· Treinar a leitura por meio de técnicas voltadas à oralidade. 

3. DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

À luz de nosso referencial teórico será utilizada a Mediação dialética. O primeiro passo a ser dado, para isso, será a elaboração do projeto que subsidiará as estratégias que serão tomadas para o ensino de escrita e letramento dos alunos com DI.

Em seguida, haverá o contato inicial com esses sujeitos, que serão expostos a situações de produção de texto.
Em um terceiro momento, haverá uma análise não corretiva dos textos escritos pelos alunos que estão sendo acompanhados. 

Em um quarto momento, esses alunos serão indicados para lerem o próprio texto produzido, deixando-os livres, num primeiro momento para identificarem possíveis problemas no texto. 

Por fim, o professor solicitará, quando necessário, que o aluno veja outra possibilidade de escrever determinada palavra ou expressão, a ser pronunciada em voz alta. Da mesma forma, outros elementos formais de uso da modalidade formal da língua serão indagados sempre que fugirem à norma. 

Todo o material deverá ser colecionado, a fim de produzir uma coletânea de textos produzidos pelo aluno. Esses servirão como base para a produção de um relatório final que deverá ser entregue pelo professor ao final do processo de desenvolvimento do projeto. 

4. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

	Atividades a serem desenvolvidas
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Elaboração do projeto 
	X 
	
	
	
	

	Sensibilização e produção de textos
	X
	X
	X
	X
	

	1 ª etapa – 1º análise coletiva (professor – aluno) dos textos produzidos
	
	X
	X
	X
	

	2ª etapa – coleta dos textos
	
	X
	X
	X
	

	3ª etapa – elaboração do relatório e análise dos dados
	
	
	
	
	X
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